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Como a jornada de Leí foi semelhante à jornada 

dos pioneiros para o oeste? 
“E se guardares meus mandamentos, prosperarás e serás conduzido a uma terra de 

promissão; sim, uma terra que preparei para ti; sim, uma terra escolhida acima de todas as 
outras terras” 

1 Néfi 2:20 
 

O conhecimento
 

No início de 1846, Brigham Young e outros 300 

[pioneiros] deixaram a bela cidade de Nauvoo e 

cruzaram o rio Mississippi rumo a oeste. Esse foi o 

início de um êxodo que levaria os pioneiros da Igreja 

a atravessar as Grandes Planícies e chegar às 

Montanhas Rochosas. O povo de Deus teve que se 

mudar diversas vezes para evitar a opressão e a 

destruição, e a jornada dos santos para o oeste é uma 

reminiscência de êxodos passados, como a jornada 

que Leí e sua família fizeram mais de 2.000 anos 

antes. 

 

Ambos deixaram suas cidades pouco antes de 

serem invadidas 

 

 

 

A maioria dos santos deixou Nauvoo durante a 

primeira metade de 1846. Contudo, em setembro, o  

 

pequeno número de membros que permaneceu lá 

trabalhou ao lado de outros que se mudaram para a 

área para defender Nauvoo dos invasores. Por fim, a 

invasão foi bem-sucedida e os membros da Igreja que 

restaram foram expulsos da cidade.  Assim como os 

santos deixaram Nauvoo pouco antes da cidade ser 

invadida, Leí e sua família deixaram Jerusalém pouco 

antes de ela ser invadida e destruída pelos babilônios 

em 586 a.C. 

 

Ambos deixaram templos para trás e construíram 

novos após chegarem aos seus destinos 

 

KnoWhy #357                

Maio 7, 2018 



2 
 

Quando partiram para terras mais a oeste, os santos 

tiveram que deixar para trás o templo de Nauvoo, que 

haviam acabado de construir no ano anterior. Esse 

templo acabou sendo totalmente incendiado pouco 

depois. No entanto, em 28 de julho de 1847, após 

chegar ao seu novo destino no Vale do Lago Salgado, 

Brigham Young anunciou que construiria um novo 

templo nas Montanhas Rochosas. Eles logo 

construiriam muitos templos em seu novo lar. Da 

mesma forma, Leí e sua família deixaram o templo em 

Jerusalém quando partiram para o Novo Mundo. Esse 

templo foi igualmente incendiado e reduzido a cinzas. 

Além disso, assim como os pioneiros, Néfi e seu povo 

construíram vários templos após sua chegada ao Novo 

Mundo (2 Néfi 5:16).  

 

Ambos viajaram ao longo de uma rota conhecida e 

mudaram de direção na metade do caminho 

 

Os pioneiros viajaram principalmente ao longo da 

famosa Trilha do Oregon até chegarem à região 

próxima ao Fort Bridger, no atual Wyoming.8Em 

seguida, saíram dessa trilha e viajaram para o sudoeste 

do Vale do Lago Salgado. Da mesma forma, Leí e sua 

família passaram a maior parte do tempo viajando ao 

longo da bem estabelecida Rota do Incenso, ao sul de 

Jerusalém. No entanto, algumas evidências sugerem 

que eles se desviaram do caminho em Naom, e se 

dirigiram “na direção aproximada do leste” até 

chegarem à terra de Abundância (1 Néfi 17:1). 

 

Ambos montaram um acampamento base no início 

de sua jornada 

 

Inicialmente, Brigham Young havia planejado 

percorrer todo o caminho de Nauvoo até as 

Montanhas Rochosas no verão de 1846.11No entanto, 

chuvas atípicas tornaram as estradas tão lamacentas 

que foi necessário estabelecer um assentamento de 

inverno em Nebraska [Winter Quarter’s], junto à 

divisa com o [estado de ] Iowa.12Eles permaneceram 

nesse local durante o inverno de 1846-1847, partindo 

para a Grande Bacia na primavera.13Da mesma 

forma, Leí e sua família estabeleceram um 

acampamento-base durante a jornada: o Vale de 

Lemuel (1 Néfi 2:10). Aparentemente, eles 

permaneceram no vale de Lemuel por algum tempo, 

pelo menos o suficiente para fazer duas viagens de 

volta a Jerusalém a partir desse acampamento base. 

 

Ambos separaram temporariamente grupos para 

participar de uma ação militar após a partida 

 

Em 1º de julho de 1846, o capitão James Allen 

interceptou os pioneiros a caminho do oeste, em seu 

acampamento em Mosquito Creek, perto de Council 

Bluffs, Iowa. Ele trazia uma mensagem do presidente 

James K. Polk pedindo que os membros da Igreja 

fornecessem 500 voluntários para lutar na guerra entre 

o México e os Estados Unidos. Esses voluntários se 

separaram do restante do grupo e se tornaram o 

Batalhão Mórmon. Os filhos de Leí também deixaram 

o grupo por um tempo quando tiveram que retornar a 

Jerusalém para obter as placas. Enquanto estava lá, 

Néfi matou Labão, que era um comandante militar em 

Jerusalém. Assim, embora essa nunca tenha sido sua 

intenção, o grupo se envolveu em uma ação militar 

quando estava de volta a Jerusalém. 

 

Ambos viajaram de uma área urbana mais úmida 

para uma região mais seca e pouco povoada 

 

Quando os pioneiros saíram de Nauvoo, deixaram 

para trás uma área úmida e verde, cercada por vilas e 

cidades, para viajar pelas planícies áridas e montanhas 

desérticas, menos povoadas. Da mesma forma, Leí e 

sua família deixaram a vegetação de Jerusalém e 

arredores, que tinha uma população 

comparativamente maior do que a desértica e 

desabitada Rota do Incenso (1 Néfi 16:35). 

 

Ambos comeram “carne crua” ao longo do 

caminho 

 

Durante sua jornada, os pioneiros caçavam búfalos e 

outros animais selvagens para complementar seu 

suprimento de alimentos. Eles comiam parte da carne 

imediatamente, mas cortavam o restante da carne em 

tiras e a secavam ao sol para produzir carne seca. 

Comeram dessa carne muitas vezes ao longo da trilha. 

Da mesma forma, a carne crua (1 Néfi 17:2) que a 

família de Leí comeu no deserto provavelmente era 

seca ao sol. 

 

Ambos receberam a promessa de que Deus os 

ajudaria se guardassem Seus mandamentos 

 

O Senhor disse aos pioneiros que, se fossem fiéis, 

“meu braço [se] estende[rá] nos últimos dias, para 

salvar meu povo Israel” (D&C 136:22). Isso é 

semelhante à promessa de Deus no Livro de Mórmon: 
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E se guardares meus mandamentos, prosperarás e 

serás conduzido a uma terra de promissão […] 

preparei para ti; sim, uma terra escolhida acima de 

todas as outras terras. portanto, se guardardes meus 

mandamentos, sereis conduzidos à terra da promissão; 

e sabereis que sois conduzidos por mim. Sim […] que 

eu, o Senhor, vos salvei” (1 Néfi 2:20; 17:13-14). 

 

O porquê 
 

As semelhanças entre a jornada dos pioneiros pela 

Grande Bacia e a jornada de Leí à Terra de 

Abundância lembram ao leitor a frequência com que 

os santos vivem eventos semelhantes aos dos antigos 

santos na Bíblia e do Livro de Mórmon. Além disso, 

essas semelhanças nos lembram que Deus nos 

libertará hoje, assim como Ele libertou os santos no 

passado. No entanto, esses paralelos também têm 

outra função: fornecer informações sobre como o 

Livro de Mórmon foi escrito. 

 

Como Terrence L. Szink disse: “Esta jornada se 

compara ao êxodo dos israelitas do Egito e à jornada 

dos santos pela região entre as montanhas, em termos 

de dificuldade, importância e natureza milagrosa”. 

Portanto, se alguém quisesse escrever uma história da 

jornada dos santos pelas planícies, inspirada na 

jornada de Leí pela Arábia, não seria algo difícil de se 

fazer. A pessoa simplesmente teria de enfatizar as 

semelhanças entre os eventos. Isso não tornaria 

nenhum dos relatos falso, apenas significaria que o 

autor enfatizou certos eventos na travessia das 

planícies para lembrar o leitor da travessia de Leí pelo 

deserto. Como se pode ver, todos os detalhes 

mencionados nesta comparação são historicamente 

precisos. Foram enfatizados simplesmente para 

mostrar as semelhanças entre os eventos. 

 

Em muitas ocasiões, os autores do Livro de Mórmon 

fizeram algo semelhante — sendo que o principal 

exemplo é a maneira como o relato de Néfi sobre sua 

jornada se assemelha ao Êxodo bíblico. Esses autores 

descreveram seus acontecimentos de modo a lembrar 

o leitor de um evento semelhante do Velho 

Testamento ou de outra passagem do Livro de 

Mórmon. Essa maneira de contar histórias ajuda os 

leitores a perceberem a importância das conexões 

entre as duas histórias. 

 

Isso não significa que qualquer um dos relatos seja de 

alguma forma incorreto ou historicamente inválido; 

significa apenas que o autor queria que o leitor 

relacionasse as duas narrativas para encontrar um 

significado mais profundo da história. Ler o Livro de 

Mórmon dessa forma permite que o leitor o 

compreenda melhor sob a perspectiva literária, e, ao 

mesmo tempo, apreciem-no como uma história 

sagrada. 
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